
Um artista de Circo perde todo o seu
trabalho depois de uma pandemia ter
abalado o mundo tal como o conhecíamos.

O Artista-Clown-Malabarista, no final
do confinamento, faz-se à estrada com
a sua mota de três rodas e procura
reencontrar a sua rua, o seu espaço
público, o seu lugar de trabalho onde
pode apresentar os seus espectáculos
e reencontrar as pessoas.

Inesperadamente é forçado a fazer uma
paragem: uma avaria mecânica! Ou será
outra coisa?

Já dentro da sua pequena casa nascem
os pensamentos, emoções e incertezas
vividas durante os dias de Lock Down
(confinamento). Reflecte sobre o direito
à habitação, o nomadismo e a importância
de ver o nosso planeta como casa para
todos os seus habitantes.

Procura respostas nas obras dos grandes
Filósofos tendo como raíz os Sólidos
Platónicos que representam os cinco
elementos do universo.

Numa linguagem poética e clownesca,
apresenta estas ideias aos primeiros
visitantes da sua casa, numa promessa
de renovação, união, esperança e uma
vontade de criar um futuro melhor.

Um Futuro Presente!

Richard Buckminster Fuller (1895-1983,
EUA), designer, arquitecto, inventor
e escritor, uma das fontes de inspiração
deste espectáculo, já nos anos 30
criava e desenvolvia modelos de casas
com base nas teorias de ecologia
utilitarista. Fuller inventou assim a
casa-conceito DYMAXION (Dynamic Maximum
Tension)

Em T0+1 são exploradas estas forças –
Tensão Máxima Dinâmica – interpretando-
as através do movimento, manipulação
de objectos e criando uma relação entre
o corpo humano e as funcionalidades
desta micro unidade Dymaxion, sobre
três rodas, com motor Forvel-Casal.



Além de sua notável função cénica, a
CaMota transcende sua natureza. Na
verdade, a CaMota é uma experiência
completa, aberta ao público num momento
posterior ao espetáculo.

Num percurso circular, o visitante é
conduzido por um trajeto enriquecedor
onde recebe informações técnicas e
históricas da CaMota, além de ver
imagens do processo de criação do
projeto, acompanhadas de frases sobre
as temáticas da habitação, nomadismo
e arquitectura.

No interior, partilha-se um olhar mais
próximo da decoração e o funcionamento
técnico dos elementos e objetos que
compõem o espetáculo T0+1 apresentado
em volta desta unidade móvel chamada
CaMota.

Ao sair o visitante é convidado a
deixar o seu testemunho num especial
Livro de visitas que já conta com
muitas páginas preenchidas de visitantes
felizes de todas as idades.



A sua profissão já o acompanha há mais
de 30 anos. Desde que chegou a Portugal,
em 1992, o seu percurso artístico tem-
se ramificado por várias linguagens
- teatro físico, clown, malabarismo,
técnicas de improviso e de manipulação
de objectos.

Colaborou durante uma década com a
Casa Chapitô, integrando, paralelamente,
outros projectos ligados às artes
circenses e animações de rua. A paixão
por viajar levou-o até outros países
da Europa, participando em produções
de cinema, festivais internacionais
de teatro de rua e encontros de
malabarismo, de onde arrecadou prémios
com as suas personagens.

Em 2006, concretiza um dos seus sonhos,
colocando na estrada o seu palco-
móvel, um projecto de descentralização
cultural materializado por uma clássica
carrinha Mercedes Benz que, em 2016,
é recuperada e ganha o nome de Caracol
Cultural - Arte que Deixa Rasto.

Em 2014, surge o espectáculo Cheio,
onde é intérprete a solo e coautor, a
par com a coreógrafa Filipa Francisco,
numa performance multidisciplinar que
cruza as linguagens do Novo Circo,
dança contemporânea e clown, com a
chancela DGArtes.
Neste ano de 2017, cria o seu projeto
de circo contemporâneo O Grande Embrulho,
integrando, simultaneamente, o elenco
do espectáculo Rastilho, sob a direção
da coreógrafa Madalena Victorino. Em
2019 e em conjunto dos artistas circenses
José Torres e Sergio Lobo com a direção
artística de Giacomo Scalisi elaboram
o espetáculo CLOWNS.

Em 2021 com o apoio da Direção Geral
das Artes e em coautoria com a coreógrafa
Madalena Victorino envolve o espetáculo
T0+1. Um espetáculo multidisciplinar
sobre o direito à habitação, nomadismo
e mais.
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